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Resumo: A educação do(a)s aluno(a)s que apresentam diversidade funcional 
é um desafio frequente. As limitações funcionais emergem e devem ser colmata-
das com maior brevidade para não constituírem impedimento à aprendizagem. As 
Tecnologias de Apoio, com serviços especializados na avaliação e aconselhamento 
de Produtos de Apoio, assumem-se como cruciais para aquele(a)s com padrões 
atípicos de funcionamento. Todavia, a própria escola, enquanto instituição, deve 
estar capacitada de recursos competentes, ambientes acessíveis, currículos e ativi-
dades universalmente desenhados para se acomodarem às competências diversas 
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do(a)s aluno(a)s em situação de vulnerabilidade. Este capítulo tenta sumariar um 
conjunto de tecnologias disponíveis como resposta à diversidade funcional. Almeja 
apresentar um conjunto de linhas orientadoras, prático e de fácil consulta, para 
quem procura as opções possíveis para o seu/sua aluno(a) e que necessita destas 
acomodações para tornar possível a participação na sua aprendizagem.

Palavras-chave: Tecnologias de apoio; Diversidade funcional; Educação inclu-
siva; Acessibilidade

Introdução

O mundo contemporâneo está em contínua transformação que se evi-
dencia no avanço da ciência e da tecnologia. Na sociedade, as rotinas das 
pessoas são influenciadas por estas mudanças com forte impacto a nível 
socioeconómico e, consequentemente, na qualidade de vida (Mesquita et 
al., 2020). A evolução tecnológica e contextual tem vindo a transformar a 
sociedade e, inevitavelmente, a educação, trazendo novas oportunidades 
e desafios na área das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). 
É, portanto, fundamental, a constante atualização de conhecimentos nesta 
área, mormente quando a vida de uma pessoa depende da tecnologia para 
atuar e existir. 

É sabido que as tecnologias, atualmente, são ferramentas usuais do(a)s 
aluno(a)s no seu processo de aprendizagem, comunicação e/ou participação 
em atividades. Além de beneficiarem, em geral, todo(a)s o(a)s aluno(a)s, 
auxiliam de sobremaneira aquele(a)s com diversidade funcional, facilitando 
ou mesmo possibilitando o seu percurso académico (Ribeiro, 2014). Assume 
primordial importância nos contextos educativos, atendendo a que da sua 
disponibilidade e proatividade depende a capacitação do(a)s aluno(a)s para 
uma vida independente em sociedade. 

A escola caracteriza-se pela diversidade de aluno(a)s que acomoda, 
pelo que as ferramentas tecnológicas atuais, que cada vez mais resultam 
da aplicação de conceitos como os de desenho universal e acessibilidade, 
associadas àquelas consideradas Tecnologias de Apoio (TA), são essenciais 
para facilitar um ensino equitativo.
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Este capítulo tem como objetivo divulgar formas de promover a edu-
cação acessível e inclusiva, com especial ênfase em ferramentas tecnoló-
gicas de apoio à aprendizagem. Baseado na experiência do(a)s autore(a)s, 
suportado em evidência científica e técnica, principia com a apresentação 
dos diferentes conceitos e culmina com um quadro-síntese, que pretende 
compilar soluções de alta tecnologia face à diversidade funcional do(a)s 
aluno(a)s. 

Diversidade funcional 

O conceito ‘diversidade funcional’, proposto no Fórum da Vida Indepen-
dente, em janeiro de 2005, tem vindo gradualmente a substituir a expressão 
‘pessoa com deficiência’ (Romañach & Lobato, 2005). Assumidamente, 
o ser humano é diverso nas suas características, capacidades e necessida-
des, que devem ser consideradas, inclusivamente, no processo de ensino e 
aprendizagem.

Mais do que um eufemismo, a palavra ‘diversidade’ reflete a diferença, 
dissemelhança, dos humanos, e a palavra ‘funcional’ deriva de ‘função’, 
ou seja, da ação ou atividade própria de uma pessoa, das atividades que os 
seres humanos costumam realizar como criaturas vivas.

Desta forma, elimina-se a carga pejorativa das palavras que aludem às 
características de um ser humano. E, por esta razão, conceito ‘diversidade 
funcional’ corresponde a uma realidade em que uma pessoa funciona de 
forma diferente ou diversa da maioria da sociedade. Explicitamente, alude 
aos conceitos de equidade, funcionalidade e incapacidade preconizados pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) desde 2001 (World Health Organi-
zation [WHO] & World Bank, 2011). Possuir ou adquirir uma deficiência 
não é sinónimo de incapacidade, uma vez que a funcionalidade depende da 
relação do indivíduo com o ambiente, pelo que pode funcionar de forma 
diferente, garantindo-se a acessibilidade dos diferentes contextos, as diferen-
tes acessibilidades, incluindo a atitudinal, o respeito pelas suas capacidades 
e o seu funcionamento com ou sem auxílio de TA.
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Tecnologias de apoio 

A tecnologia é omnipresente em quase tudo o que fazemos. O desenvol-
vimento tecnológico ocorre a um ritmo acelerado, sendo difícil manter-se 
atualizado(a) com os mais recentes dispositivos e softwares. O campo da 
TA, geralmente considerada como tecnologia concebida para indivíduos 
com algum comprometimento, está a evoluir a um ritmo igualmente veloz 
(Cook et al., 2020).

TA e produtos de apoio (PA) surgem, comumente, como sinónimos, e 
na maioria das situações são, mas existem diferenças. Para a OMS (2018), 
TA é um termo geral que abrange os sistemas e serviços relacionados com a 
provisão de PA e serviços relacionados (avaliação, prescrição, entre outros) 
(WHO, 2018). A TA é a aplicação de conhecimentos e competências rela-
cionadas com PA, incluindo sistemas e serviços. Os PA mantêm e melhoram 
o funcionamento individual, incluem dispositivos externos, equipamento, 
instrumentos ou softwares que são utilizados para apoiar a mobilidade, visão, 
audição, cognição e comunicação. No contexto português, no Decreto-Lei n.º 
93/2009, de 16 de abril1, decorrente da ISO 9999:2007, pode ler-se que PA:

são qualquer produto, instrumento, equipamento ou sistema técnico usado 
por uma pessoa com deficiência, especialmente produzido ou disponível que 
previne, compensa, atenua ou neutraliza a limitação funcional ou de partici-
pação. (p. 2276)

Assumimos aqui a utilização de TA em detrimento de PA, pois as TA 
englobam recursos e estratégias que permitem às pessoas viverem vidas 
saudáveis, produtivas, independentes e dignas, e participar na educação, 
no mercado de trabalho e na vida cívica. As TA reduzem a necessidade de 
serviços formais de saúde e apoio, cuidados de longa duração e o traba-
lho dos prestadores de cuidados. Sem TA, as pessoas são frequentemente 
excluídas, isoladas e impedidas de participar, aumentando assim o impacto 
da doença e deficiência na pessoa, na família e na sociedade (WHO, 2018). 

1 Na Região Autónoma da Madeira consultar o Decreto Legislativo Regional n.º 
24/2018/M, de 28 de dezembro; na Região Autónoma dos Açores consultar o Decreto 
Regulamentar Regional n.º 13/2015/A, de 12 de agosto.
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Globalmente, as TA visam proporcionar mais funcionalidade e efetiva 
participação aos seus utilizadores (Encarnação et al., 2015), na medida em 
que potenciam as suas capacidades funcionais e ajudam a enfrentar um meio 
físico e social eventualmente “hostil”, anulando ou diminuindo o “fosso” 
existente entre as capacidades do utilizador e as solicitações do contexto 
(Ribeiro & Fuentes, 2013).

Assim, no contexto educativo, as TA são qualquer produto, dispositivo 
ou equipamento que vise melhorar a capacidade funcional do(a) aluno(a) 
(Akpan & Beard, 2014), permitindo a aquisição e desenvolvimento de 
conhecimentos, bem como o desenvolvimento pessoal, social e educacional 
(Alnahdi, 2014). Neste contexto, destacam-se por aproximar a participação 
do(a) aluno(a) ao seu potencial latente e, em particular, por reduzir as assi-
metrias existentes em sala de aula. 

Tecnicamente, as TA podem ser divididas em baixa e alta tecnologia, de 
acordo com o seu grau de desenvolvimento. Assim, designa-se de baixa tec-
nologia aquela que apresenta reduzido desenvolvimento (low tech), como é o 
caso das lupas. Por sua vez, a alta tecnologia é aquela que apresenta elevado 
grau de desenvolvimento (high tech), como soluções baseadas em computa-
dores, entre as quais se encontram as TIC convencionais (Cook et al., 2020).

As TIC podem ser consideradas TA, se a avaliação dos alunos consi-
derar que são determinantes para o desenvolvimento das suas capacidades 
e competências, sobretudo no acesso à atividade e participação (Cranmer, 
2021; Faria, 2008, 2010).

A evidência dos benefícios da utilização das TA junto de estudantes com 
problemas de acesso e participação são aceites, observando-se nas últimas 
décadas uma coletânea de estudos que sintetizam a imprescindibilidade das 
TA para assegurar a equidade na aprendizagem. Questões motoras, sen-
soriais, cognitivas e emocionais podem ser minimizadas ou ultrapassadas 
com recurso às TA (McNicholl et al., 2021). Diversos estudos revelam o 
impacto positivo das TA na aquisição de competências e sucesso escolar, por 
exemplo em aluno(a)s com dificuldades de visão (Isaila, 2014), dificuldades 
auditivas (Bell & Foiret, 2020) ou dificuldade na leitura e escrita (Svensson 
et al., 2021). Alguns destes estudos referem, ainda, o contributo das TA para 
a motivação do(a)s aluno(a)s pelos trabalhos escolares, assim como para 
aumentar o tempo de interação com os colegas (Zilz & Pang, 2021). 
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As TA, como referido por Ribeiro et al. (2021), para alunos com diver-
sidade funcional amplificam as oportunidades de acesso a ferramentas edu-
cativas e ambientais, possibilitando o desenvolvimento de competências e 
propiciando ações como estudar, brincar, interagir e comunicar, contribuindo 
para a autonomia, inclusão e participação.

McNicholl et al. (2021) realizaram um estudo no qual referem o impacto 
positivo das TA nas áreas de competência, adaptabilidade e autoestima, 
assim como a importância de aproveitar o potencial das TA para todos os 
alunos de forma a facilitar a inclusão e reduzir o estigma.

A utilização de TA na educação não deve ser vista como um mero 
“apoio” aos meios da escola, mas como um passo em direção à otimização 
de capacidades (Faria, 2010) e preparação do(a)s aluno(a)s, nomeadamente 
aqueles que apresentam diversidade funcional, para a transição para a vida 
pós-escolar (Burgstahler, 2003).

Atendendo à conjuntura atual, ainda não totalmente sanada, observou-
-se uma extemporânea passagem para modelos de aprendizagem online ou 
mista. Em alguns casos poderá considerar-se um salto evolucional; todavia, 
durante a pandemia do COVID-19, presenciamos uma crescente depen-
dência do uso da tecnologia, nomeadamente na utilização de plataformas 
digitais, por exemplo para o ensino a distância. Segundo Vegas (2020), 
cerca de 90% do(a)s aluno(a)s, a nível global, assistiram a aulas remota-
mente, o que originou diversas preocupações, sobretudo com alunos com 
diversidade funcional. Como referido por Bennett Gayle et al. (2021), a 
maioria das plataformas confrontaram-se com barreiras que urgem a uma 
muito necessária evolução. 

Petretto et al. (2021) sintetizam vários estudos em que, na maioria dos 
casos, a aproximação do(a)s aluno(a)s com os estabelecimentos de ensino 
foi bem-sucedida, mas com reservas. Muitos referem constrangimentos no 
ensino a distância e a preferência pelo Blended e ensino presencial. Destaca-
-se a preocupação com o(a)s aluno(a)s com problemas de aprendizagem e a 
necessidade de investigação e desenvolvimento de acessibilidade, versatili-
dade e compatibilidade das plataformas de ensino com TA e, sobretudo, com 
a formação dos agentes educativos. No entanto, não se pode negar o salto 
evolucional que permitiu a continuidade do processo de aprendizagem e a 
ampliação do número de aprendentes que se viram mais próximos da escola.
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Desenho Universal para a Aprendizagem e tecnologias de apoio: como 
se relacionam? 

É incontornável falar-se de educação acessível e inclusiva sem se falar 
no Desenho Universal para a Aprendizagem ou DUA. As recentes alterações 
legislativas em todo o território português aludem e promovem a imple-
mentação do DUA no apoio à diversidade de aprendentes. Implicitamente, 
ou mesmo explicitamente, é importante considerar a diferença como uma 
mais-valia na sala de aula, beneficiando todos. Assiste-se, portanto, a uma 
mudança de paradigma que passa a considerar a diversidade, assumindo-se 
como mais que mero eufemismo. Ainda existe um caminho a percorrer, mas 
algo emerge que deve ser cimentado.

O DUA tem um grande potencial para estabelecer ambientes de aprendi-
zagem verdadeiramente acessíveis para todo(a)s o(a)s estudantes. Pode ser 
alcançado através de outros meios, não tecnológicos, para apoiar os seus três 
princípios; contudo, as amplas capacidades oferecidas pela tecnologia digital, 
para transformar a informação em formatos variados, oferecem ferramentas 
únicas e poderosas para abordar a variabilidade do aprendente (Dalton, 2017). 

Nos últimos anos, como já mencionado, a educação embrenhou-se na 
era digital, exacerbada pelos confinamentos impostos, que obrigaram à 
utilização da tecnologia para superar barreiras. Assistiu-se à mudança de 
paradigmas, uns beneficiaram, outros nem tanto.

Como constatado, a utilização de tecnologias convencionais e, em par-
ticular, as TA podem ajudar pessoas com funcionamento atípico a melhorar 
a sua independência académica e profissional, a participação em sala de 
aula e na realização de diferentes atividades significativas (Alnahdi, 2014).

Mas como é que o DUA e as TA se relacionam? 
Ambos foram concebidos para promover o acesso, a participação e o 

progresso do(a)s estudantes com constrangimentos na aprendizagem. Tanto 
as TA como o DUA acreditam na tecnologia para melhorar a educação dos 
estudantes com limitações funcionais. No entanto, as TA são específicas a 
cada indivíduo, enquanto o DUA se concentra numa abordagem holística 
do desenvolvimento curricular (Messinger-Willman & Marino, 2010).

As tecnologias não são imprescindíveis para o DUA, mas surgem fre-
quentemente associadas pelo seu potencial, nomeadamente pelo caráter 
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motivacional e de envolvimento, por proporcionar múltiplos formatos de 
apresentação da informação e oferecer diferentes formas de manipulação 
e expressão dos conteúdos (Alves et al., 2018). O Quadro 1 sistematiza a 
articulação entre os princípios do DUA com a utilização das Tecnologias/
TA (Alves et al., 2013).

Quadro 1. Princípios do DUA2 Alinhados às Redes  
de Aprendizagem e Exemplos Tecnológicos 

Rede Neuronal Princípio DUA Uso da Tecnologia

Redes afetivas Múltiplos meios  
de envolvimento

• Diferentes contextos digitais, conteúdos interativos  
 com feedback
• Trabalho colaborativo online
• Plataforma de aprendizagem baseada em jogos
• Ferramentas de mapas mentais/concetuais

Redes de reconhe-
cimento

Múltiplos meios  
de apresentação  
da informação

• TA para acesso a informação 
• Periféricos de entrada alternativos
• Leitor de texto (OCR)
• Livros digitais (com opções de acessibilidade)
• Ampliador de mesa (perto e distância)
• Acessibilidade dos sistemas operativos (SO)
• Comunicação aumentativa
• Redundância de informação em multiformato 
 (vídeos, diaporamas)

Redes estratégicas Múltiplos meios  
GH�DomR�H�H[SUHVVmR

• TA para manipulação de informação (alternativas 
 a rato, teclado, acesso indireto, interface cérebro 
 computador, etc.) 
• Periféricos de saída alternativos
• Criar apresentações multimédia
• Alternativas para dispositivo apontador 

Fontes: Alves et al., 2013; EN-Abilities, 2020.

De uma forma simplificada, tomemos por exemplo um aluno com alte-
rações neuromotoras. Se for utilizador de TA, terá acesso a informação, 
envolver-se-á nas atividades e demonstrará os conhecimentos adquiridos 
e, num último aspeto, sentir-se-á capaz junto dos seus pares. De forma con-
creta, todos estes objetivos podem ser atingidos por exemplo com a substi-
tuição do dispositivo apontador pelo controlo com o movimento dos olhos 

2 O original em português do Brasil pode ser consultado nesta ligação: https://
udlguidelines.cast.org/binaries/content/assets/udlguidelines/udlg-v2-2/diretrizesdua_
v2-2_pt-br_organizadorgrafico_semnumero.pdf
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associado a um software dedicado de comunicação aumentativa (Ribeiro 
et al., 2021).

Na atualidade, é utilizada uma variedade de TA para potenciar a apren-
dizagem, reduzir a desvantagem, fornecer oportunidades de comunicação, 
bem como capacitar os alunos a participar ativamente no seu processo edu-
cacional (Alves et al., 2008; Ribeiro & Moreira, 2010).

Na literatura, surgem diversas formas de categorizar as TA no âmbito 
educativo (Erdem, 2017). No Quadro 2, adiante, categorizam-se as TA com 
base nas diversidades funcionais, propondo soluções de alta tecnologia. A 
sua implementação só pode ser considerada após avaliação das necessidades 
do(a) aluno(a) e com base na atuação de equipas interdisciplinares expe-
rientes, no conhecimento científico e na evolução tecnológica (Encarnação 
et al., 2015; WHO & United Nations Children’s Fund [UNICEF], 2022). 
De acordo com as diversidades funcionais, é descrita a aplicabilidade das 
soluções de forma a orientar e elucidar os intervenientes na utilização das 
TA, contribuindo para a potencialização das mesmas e para a consequente 
eficiência em contextos educativos. 

Da leitura do quadro, podemos constatar a variedade de soluções/TA e 
a sua versatilidade, que demonstra a transversalidade da sua aplicação. São 
possíveis múltiplas utilizações das TA, que poderiam ser abordadas com 
mais especificidade, não o sendo aqui quer pela condicionante de exten-
são do trabalho, quer pelas múltiplas variâncias que surgem diariamente. 
Efetivamente, as TA encontram-se em constante evolução e surgem cada 
vez mais soluções, tornando-se numa área que deverá ser sistematicamente 
atualizada e revista com base na satisfação do(a)s utilizadore(a)s, na inves-
tigação experimental, bem como na experiência das equipas especializadas 
em acessibilidades e TA.
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Conclusão

Hodiernamente, a tecnologia tornou-se imersiva. Compete-nos selecio-
nar a adequada às necessidades e contextos, partindo da premissa de que 
educar com tecnologia é educar para a tecnologia e que esta é multidimen-
sional e polivalente.

Na atual sociedade da informação e do conhecimento, o(a)s aluno(a)
s com diversidade educativa, com incidência em grupos em situações de 
vulnerabilidade, estão entre os grupos mais vulneráveis de enfrentarem 
barreiras no acesso e na utilização das TIC e, consequentemente, dos dife-
rentes ambientes digitais. 

Este é um argumento-chave da Convenção sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência (Organização das Nações Unidas, 2006) que obriga 
os signatários a “promover o acesso das pessoas com incapacidade aos 
novos sistemas de tecnologias de informação e comunicação, incluindo a 
Internet” (Artigo 9.º). 

Contudo, por mais avanços tecnológicos que surjam, a aplicação das TA 
por si só não irá colmatar as barreiras de atitude, as baixas expectativas, o 
tempo de espera para a efetiva disponibilização das TA. Ainda que seja deter-
minante e fundamental a avaliação de necessidades baseada num modelo 
interdisciplinar, é decisivo que estas equipas possam incluir profissionais de 
diferentes áreas complementares: engenharia informática, de reabilitação ou 
biomédica, professores, terapeutas ocupacionais, de fala, psicomotricistas, 
fisioterapeutas, ortoprotésicos, psicólogos, assistentes sociais, entre outros 
técnicos. Equipas que possibilitem a efetiva utilização das TA, nomeada-
mente facultar o treino inicial das TA, assim como a formação para o uso 
dos programas de produção dos conteúdos, de acordo com as acomodações 
ou adequações curriculares, para que a participação do(a)s aluno(a)s se torne 
autónoma e equitativa e se traduza em sucesso escolar (Hunt, 2021; WHO 
& UNICEF, 2022). 

Podemos concluir que a avaliação das necessidades de alta tecnologia 
na educação é indissociável de um modelo de atuação interdisciplinar que 
permita ao aluno, à família, às equipas de apoio definir um plano de acordo 
com: prioridades, necessidades e recursos (WHO & UNICEF, 2022; Wissick 
& Gardner, 2008). 
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Para os recursos não invalidarem este processo e, pelo contrário, o oti-
mizarem, os estabelecimentos de ensino devem selecionar plataformas, 
manuais, equipamentos informáticos, programas, aplicações e redes que 
permitam o acesso da diversidade de aluno(a)s e da comunidade educativa. 
De referir, ainda, que é fundamental os educadores estarem equipados com 
as competências tecnológicas necessárias e os desenvolvedores de tecnologia 
terem em consideração as diretrizes de acessibilidade e desenho universal 
(Bennett Gayle et al., 2021).

As TA são, indubitavelmente, ferramentas de acesso do indivíduo ao 
ambiente e à atividade; porém, recordemos a necessidade de acessibilidade 
e dos princípios de design universal. A conjugação destes três elementos 
(Figura 1) pode contribuir verdadeiramente para uma educação inclusiva e 
que otimiza a funcionalidade de qualquer pessoa.

Figura 1. Conjugação da Implementação de Acessibilidade, DUA e TA
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